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Eixo Temático: Sistemas de Informação em Saúde.

INTEGRAÇÃO INTERSETORIAL NA GESTÃO DA INFORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA TUBERCULOSE: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) permanece entre as principais causas de adoecimento e mortalidade por doenças infecciosas no mundo, exigindo ações integradas entre os diferentes níveis de atenção à saúde. No Brasil, é de notificação compulsória, e seu controle depende da qualidade das informações registradas em sistemas como o SINAN, que subsidiam o planejamento e a avaliação das estratégias de controle. A integração entre os serviços hospitalares e a Atenção Básica (AB) é essencial para garantir a rastreabilidade dos casos e a continuidade do cuidado. Nesse contexto, a Vigilância Epidemiológica (VE) tem papel central na coordenação dos fluxos de notificação, fortalecendo as ações de monitoramento e controle da doença. OBJETIVO: Descrever a experiência da VE na gestão da informação e no acompanhamento de casos de TB oriundos da Epidemiologia Hospitalar, em articulação com a AB. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência elaborado a partir da vivência da VE de um município do Ceará, com ênfase nas estratégias de comunicação e articulação entre os serviços hospitalares e a AB para garantir a continuidade do cuidado aos pacientes diagnosticados com TB. Foram analisadas as notificações registradas no SINAN entre janeiro e outubro de 2025, considerando como unidades notificadoras os hospitais e, como município de residência, o referido município cearense. A extração dos dados foi feita diretamente no sistema, com exportação dos arquivos em formato .dbf, tabulação no Tabwin e conversão para Excel, possibilitando a consolidação das informações e a elaboração de relatórios que orientaram a análise do fluxo de transferência dos pacientes para os Centros de Saúde da Família (CSF). RESULTADOS: Identificaram-se 71 registros de TB em hospitais com residência no município em estudo, sendo nove de pacientes oriundos de outros municípios. As notificações hospitalares são encerradas como transferência, cabendo ao CSF realizar nova notificação com o modo de entrada “transferência”. Nesse processo, a VE realiza análises das notificações, verifica duplicidades no SINAN e vincula fichas, assegurando a integridade dos dados e o correto registro das transferências. As fichas originais são salvas antes da vinculação, garantindo a recuperação de informações quando necessário. Essa experiência fortaleceu o fluxo de comunicação entre hospitais e a rede municipal, promovendo a continuidade do acompanhamento após a alta hospitalar. Observou-se maior integração entre profissionais da Epidemiologia Hospitalar e da AB, com aprimoramento da comunicação e da organização das informações, reforçando a importância da vigilância contínua e do acompanhamento rigoroso para evitar perdas de seguimento. CONCLUSÃO: A experiência consolidou a importância da Vigilância Epidemiológica como elo entre os diferentes níveis de atenção, mostrando que a integração e o compromisso das equipes podem transformar o cuidado e qualificar as informações em saúde. A iniciativa reforça que, quando há comunicação efetiva e uso estratégico dos sistemas de informação, é possível reduzir falhas no acompanhamento, garantir continuidade do cuidado e fortalecer as ações de controle da tuberculose no território.
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